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A

 


Iniciação

 

A sala de treinamento cheira a esforço, suor, poeira e sapatos. Toda vez que meu punho acerta o saco de pancadas, meus dedos, que já estão feridos por conta de uma semana de lutas na Audácia, ardem. 

— Percebo que viu o quadro de avisos — Amar diz, encostado no batente da porta. Ele cruza os braços. — E percebeu que vai lutar contra Eric amanhã. 

Ou então você estaria em sua paisagem do medo ao invés de treinando aqui. 

—   Eu   venho   para   cá   também   —   eu   respondo,   e   me   afasto   do   saco   de pancadas, sacudindo os braços. Às vezes eu aperto minhas mãos com tanta força que começo a perder a sensibilidade nos dedos. 

Eu quase perdi minha luta contra a garota da Amizade, Mia. Eu não sabia como vencê-la sem bater nela, e eu não podia bater nela – pelo menos, não até ela quase me estrangular e minha visão começar a ficar escura. Meus 

instintos tomaram conta de mim, e com apenas uma cotovelada forte na mandíbula   ela   caiu.   Sinto   a   culpa   se   remexendo   dentro   de   mim   quando penso nisso. 

Eu quase perdi a segunda luta também, contra o maior garoto da Franqueza, Sean. Eu o desgastei, levantando-me toda vez que ele pensava que havia me vencido. Ele não sabia que passar pela dor era um dos meus velhos hábitos – 

aprendi cedo, como chupar o dedo, ou segurar o garfo com a mão esquerda ao invés da direita. Agora meu rosto está cheio de feridas e cortes, mas eu me provei. 

Amanhã meu oponente é Eric. Vencê-lo custará mais do que um movimento inteligente, ou persistência.  Serão necessárias  habilidades que não tenho, força que não possuo. 

—   É,   eu   sei.   —   Amar   ri.   —   Olha,   eu   passo   um   bom   tempo   tentando entender qual é a sua, então eu saí perguntando por aí. E acabou que você está aqui toda manhã e na sala da paisagem do medo toda noite. Você nunca passa um tempo com outros iniciados. Você está sempre exausto e dorme como um morto. 

Uma gota de suor rola por trás da minha orelha. Eu a seco com os meus dedos enfaixados, depois passo o braço pela minha testa. 

— Se juntar a uma facção é mais do que passar pela iniciação, sabia? — 

Amar diz, e puxa a  corrente que segura  o saco  de pancadas,  testando  a resistência. — A maioria dos que estão na Audácia conhecem seus melhores amigos   durante   a   iniciação,   seus   namorados,   ou   namoradas,   que   seja. 

Inimigos também. Mas você parece determinado a não ter nenhuma dessas coisas. 

Eu   vi   os   outros   iniciados   juntos,   fazendo   piercings   e   aparecendo   no treinamento   com   narizes,   orelhas   e   lábios   vermelhos   e   inchados,   ou construindo torres de comida na mesa de café da manhã. Nunca me ocorreu que eu poderia ser um deles, ou que eu deveria tentar ser um. 

Dou de ombros. 

— Estou acostumado a ficar sozinho. 

— Bem, acho que você está prestes a explodir, e eu realmente não quero estar lá quando isso acontecer — ele comenta. — Vamos lá, a galera está planejando um joguinho hoje à noite. Um jogo da Audácia. 

Seguro a faixa que cobre um dos meus dedos. Eu não deveria sair e jogar. Eu deveria ficar aqui e treinar, e depois dormir, para estar pronto para lutar amanhã. 

Mas aquela voz, aquela que diz “deveria”, agora parece com a voz do meu pai, me dizendo para me comportar, para me isolar. E eu vim aqui porque estava pronto para parar de escutar aquela voz. 

— Não estou te oferecendo um status na Audácia por nenhum motivo em particular além de me sentir mal por você — ele ressalta. 

— Tá — eu digo. — Qual é o jogo? 

Amar apenas sorri. 

+ + + 

— O jogo se chama Desafio. — Uma garota da Audácia, Lauren, está se segurando na barra lateral do vagão do trem, mas ela fica se balançando, quase caindo, depois ri e se equilibra de novo, como se o trem não estivesse dois andares acima da rua, como se ela não fosse  quebrar o pescoço se caísse. Na sua mão livre está um frasco prateado. Isso explica muita coisa. 

Ela balança a cabeça. — A primeira pessoa escolhe alguém e a desafia a fazer alguma coisa. Depois a pessoa toma um gole da bebida, completa o desafio e tem a chance de desafiar outra pessoa a fazer alguma coisa. E 

quando todo mundo tiver completado seu desafio, ou morrido tentando, a gente fica um pouco bêbado e vai pra casa. 

— Como se ganha? — um dos Audaciosos grita do outro lado do vagão. Um garoto que está sentado encostado em Amar, como se eles fossem velhos amigos, ou irmãos. 

Eu não sou o único iniciado aqui. 

Sentado de frente pra mim está Zeke, o primeiro a pular e uma garota com cabelos castanhos, uma faixa na testa cobrindo um corte e um piercing no lábio. Os outros são mais velhos, todos membros da Audácia. Eles têm um tipo de intimidade, se encostando, dando socos nos ombros e puxando o cabelo uns dos outros. É um tipo de companheirismo, amizade e flerte, e nada disso é familiar para mim. Eu tento relaxar, enrolando os braços em meus joelhos. 

Eu realmente sou um Careta. 

— Você ganha não sendo uma menininha — Lauren diz. — E, olha, nova regra, você também não ganha fazendo perguntas estúpidas. 

— Como sou a dona do álcool, eu vou primeiro — ela acrescenta. — Amar, eu te desafio a ir na livraria da Erudição enquanto todos os Testas estiverem estudando e gritar algo obsceno. 

Ela passa o frasco para ele. Todo mundo brinda enquanto Amar tira a tampa e dá um gole em qualquer que seja o licor que está ali dentro. 

— Só me diga quando a gente chegar na parada certa! — ele grita. 

Zeke acena com a mão para mim. 

— Ei, você é o transferido, não é?! Quatro? 

— Sou — eu respondo. — Belo primeiro pulo. 

Eu percebo, tarde demais, que talvez seja um tipo de ponto fraco para ele – 

seu   momento   de   triunfo,   roubado   por   um   passo   em   falso   e   a   perda   de equilíbrio. Mas ele apenas ri. 

— É, não foi o meu melhor momento — ele diz. 

— Não é como se outra pessoa tivesse tido a inciativa como você — a garota ao lado dele diz. — Meu nome é Shauna, aliás. É verdade que você só tem quatro medos? 

— Por isso o nome — eu digo. 

— Uau — ela concorda com a cabeça. Ela parece impressionada, o que me faz arrumar minha postura. — Acho que você nasceu pra estar na Audácia. 

Eu dou de ombros, como se o que ela acabou de falar talvez fosse verdade, mesmo que eu saiba que não. Ela não sabe que eu vim para cá para escapar da vida que era predestinada pra mim, que estou lutando tanto para passar pela  iniciação  para que  eu  não tenha  que  admitir  que sou  um  impostor. 

Nascido na Abnegação, com resultado da Abnegação, refugiado na Audácia. 

Os cantos da sua boca viram para baixo, ela parece triste com alguma coisa, mas não pergunto o motivo. 

— Como estão indo suas lutas? — Zeke me pergunta. 

— Bem — eu respondo. Aponto para o meu rosto machucado. — Como 

você pode claramente ver. 

— Olha só — Zeke vira a cabeça me mostrando um grande arranhão na parte de baixo da sua mandíbula. — Graças a essa garota aqui. — Ele aponta para Shauna com o dedão. 

— Ele me venceu — Shauna diz. — Mas eu tive uma boa chance, pelo menos uma vez. Eu continuo perdendo. 

— Não te incomoda o fato de ele ter batido em você? — pergunto. 

— E por que incomodaria? — Ela pergunta. 

— Não sei — eu digo. — Porque... porque você é uma garota, talvez? 

Ela levanta as sobrancelhas. 

— O que, você acha que eu não consigo aguentar como qualquer outro iniciado, só porque tenho partes femininas? 

Ela aponta para seus seios, e eu me pego encarando, só por um segundo, antes de lembrar de olhar para o lado, meu rosto queimando. 

— Desculpe  — eu digo. — Não  foi o que eu quis dizer. Só não estou acostumado a isso. A nada disso. 

— Claro, eu entendo — ela responde, e não parece estar com raiva. — Mas você deveria saber que para a Audácia esse negócio de garota ou garoto não importa. O que importa é o que você tem no seu interior. 

Então   Amar   se   levanta,   colocando   as   mãos   no   quadril   de   uma   forma dramática, e marcha para o vão de entrada do vagão. O trem mergulha para baixo e Amar nem se segura em nada, ele só se embala com o movimento do vagão. Todo mundo fica de pé, e Amar é o primeiro a pular, lançando-se na noite. Os outros pulam atrás dele, e eu deixo as pessoas me empurrarem para o vão. Eu não estou com medo da velocidade do trem, só da altura, mas aqui o trem está perto do chão, então quando pulo, faço-o sem medo. Eu aterrisso nos dois pés, correndo alguns passos antes de conseguir parar. 

— Olhe só pra você, ficando acostumado com o trem — Amar diz, me dando   uma   cotovelada.   —   Aqui,   tome   um   gole.   Você   parece   estar precisando. 

Ele ergue o frasco. 

Eu nunca provei álcool antes. A Abnegação não bebe, então não era nem disponível lá. Mas eu já tinha visto quão confortável ele deixa as pessoas, e eu queria desesperadamente sentir como se eu não estivesse preso em uma pele apertada demais para mim, então eu não hesitei: peguei o frasco e bebi. 

O álcool queimou e tinha gosto de remédio, mas descia rápido, me deixando aquecido. 

— Bom trabalho — Amar fala e ele vai até Zeke, colocando o braço ao redor do pescoço dele e puxando a cabeça dele para seu peito. — Vi que você conheceu meu jovem amigo Ezekiel. 

— Só porque minha mãe me chama assim, não significa que você tem que chamar também — Zeke diz, empurrando Amar. Ele olha pra mim. — Os avós de Amar eram amigos dos meus pais. 

— Eram? 

— Bem, meu pai está morto, assim como os avós dele — Zeke responde. 

— E os seus pais? — pergunto a Amar. 

Ele dá de ombros. 

— Morreram quando eu era novo. Acidente de trem. Muito triste. — Ele sorri, como se não fosse triste. 

— E meus avós saltaram logo depois de eu virar um membro oficial da Audácia   —   ele   faz   um   gesto   indiferente   com   a   mão,   sugerindo   um mergulho. 

— Saltaram? 

— Ai, não conte para ele enquanto eu estiver aqui — Zeke diz, balançando a cabeça. — Eu não quero ver o olhar no rosto dele. 

Amar não presta atenção. 

—   Os   membros   mais   velhos   da   Audácia   às   vezes   saltam   para   o desconhecido abismo quando atingem uma certa idade. É isso ou virar um sem facção — Amar explica. — E meu avô estava muito doente. Câncer. 

Minha avó não queria ficar sem ele. 

Ele   inclina   a   cabeça   para   o   céu,   e   seus   olhos   refletem   o   luar.   Por   um momento, parece que ele está me mostrando uma parte secreta de si, uma 

parte   cuidadosamente   escondida   atrás   do   charme,   humor   e   braveza   da Audácia, e isso me assusta, porque essa parte secreta é dura, fria e triste. 

— Sinto muito — eu digo. 

— Pelo menos dessa forma eu pude dizer adeus — Amar devolve. — A maioria das mortes vem, você tendo a chance de dar adeus ou não. 

A parte secreta desapareceu com um brilho de um sorriso, e Amar corre até o resto do grupo, com o frasco na mão. Eu fico para trás com Zeke. Ele anda do meu lado de uma forma desengonçada e graciosa ao mesmo tempo, como um cachorro selvagem. 

— E você? — Zeke pergunta. — Você tem pais? 

— Só um. Minha mãe morreu há muito tempo. 

Eu me lembro do funeral, com todos os integrantes da Abnegação enchendo nossa   casa   com   murmúrios   baixos,   acompanhando   nosso   luto.   Eles   nos levaram refeições em bandejas de metal cobertas com alumínio, limparam nossa cozinha e encaixotaram todas as roupas da minha mãe para nós, assim não haveriam mais traços dela. Eu me lembro deles murmurando que ela morreu   por   complicações   em   uma   segunda   gravidez.   Mas   eu   tinha lembranças dela, alguns meses antes da sua morte, ficando em frente ao seu guarda-roupa, abotoando sua segunda blusa por cima de outra blusa mais apertada, seu estômago liso. Balanço a cabeça, afastando a memória. Ela está morta. É uma memória de criança, irrelevante. 

— E seu pai, lidou bem com a sua escolha? — ele pergunta. — O Dia da Visita está chegando, sabe. 

— Não — respondo distante. — Ele não lidou bem de forma alguma. 

Meu pai nunca viria no Dia da Visita. Tenho certeza disto. Ele nunca mais vai falar comigo de novo. 

O setor da Erudição era a parte mais limpa da cidade, cada sujeira, lixo ou mancha tirados do chão, cada rachadura na rua coberta com asfalto. Eu me sentia como se tivesse que pisar cuidadosamente para não marcar a calçada com meus tênis. Os outros da Audácia andavam indiferentes, as solas dos seus sapatos fazendo sons como o da chuva caindo. 

É permitido que o lobby de cada base de facção tenha luzes acesas até a meia-noite, mas supunha-se que o resto devesse estar escuro. 

Aqui, no setor da Erudição, cada prédio faz com que a sede brilhe como pilar de luz. Pelas janelas em que passamos é possível ver os integrantes da Erudição sentados em longas mesas, seus narizes enfiados em livros e telas, ou falando calmamente uns com os outros. Os jovens e os velhos misturados em todas as mesas, em suas impecáveis roupas azuis, seus cabelos macios, mais da metade deles com óculos reluzentes. 

 Vaidade, meu pai diria.  Eles estão tão preocupados em parecer inteligentes que acabam parecendo idiotas por isso.  

Eu   paro   para   observá-los.   Eles   não   parecem   vaidosos   para   mim.   Eles parecem pessoas que se esforçam para se sentir tão espertos como deveriam ser. Se isso significa usar óculos sem prescrição, não é minha função julgar. 

Eles são um refúgio que eu poderia ter escolhido. 

Ao invés deles, escolhi o refúgio que os espia pelas janelas, que manda Amar para suas dependências para causar rebuliço. 

Amar alcança a porta central da Erudição e a empurra. 

Nós assistimos do lado de fora, espiando. Eu olho através da porta para um retrato de Jeanine Matthews pendurado na parede oposta. Seu cabelo loiro está puxado para trás, a jaqueta azul abotoada até a garganta. Ela é bonita, mas não é a primeira coisa que percebo nela. É sua rigidez. 

E além disso – pode ser só imaginação, mas ela parece um pouco assustada? 

Amar   entra   no   lugar,   ignorando   os   protestos   dos   Eruditos   na   mesa   da recepção, e grita: 

— Ei, Testas! Olhem só isso! 

Todos os Eruditos levantam o olhar de seus livros e telas, e os membros da Audácia explodiram em gargalhadas quando Amar mostrou a bunda para eles. O Erudito atrás da mesa de recepção corre para pegá-lo, mas Amar sobre as calças e corre até nós. Todos nós começamos a correr também, avançando para longe das portas. 

Eu não consigo evitar – estou rindo também, e me surpreende o quanto meu estômago dói com isso. 

Zeke corre até o meu lado, e nós vamos até os trilhos de trem porque não há nenhum   outro   lugar   para   o   qual   correr.   Os   integrantes   da   Erudição   que estavam correndo atrás de nós desistiram depois de um quarteirão, e nós 

paramos em um beco, encostando nas paredes para recuperar o fôlego. 

Amar chega ao beco por último, as mãos levantadas, e nós gritamos para ele. 

Ele segura o frasco como se fosse um troféu e aponta para Shauna. 

— Novata — ele diz. — Eu te desafio a escalar a escultura em frente ao edifício dos Níveis Superiores. 

Ela pega o frasco quando ele joga para ela e toma um gole. 

— Você que manda — ela responde, sorrindo. 

Na hora que a brincadeira chega até mim, quase todo mundo está bêbado, embolando as pernas a cada passo e rindo de qualquer piada, não importa quão estúpida é. Eu me sinto aquecido, apesar do frio, mas minha mente ainda está afiada, absorvendo tudo dessa noite, o forte cheiro do pântano e o som   de   gargalhadas,   o   azul   escuro   do   céu   e   a   silhueta   de   cada   prédio. 

Minhas pernas estão meio que andando e correndo e saltitando, e eu ainda não cumpri um desafio. 

Nós estamos perto da sede da Audácia agora. Os prédios balançando em seu lugar. 

— Quem falta? — Lauren pergunta, seus olhos turvos passando por cada pessoa até que me enxergam. — Ah, o com nome de número transferido da Abnegação. Quatro, não é? 

— É — eu digo. 

— Um Careta? — O garoto que estava sentado tão confortavelmente ao lado de Amar olha pra mim. 

Ele é quem está com o frasco, o que vai determinar o próximo desafio. Até agora   eu   vi   gente   escalando   estruturas,   pulando   em   buracos   escuros, vagueando   por   prédios   vazios   para   encontrar   uma   torneira   ou   cadeira, correndo nu pelos becos ou enfiando agulhas na orelha sem anestesia. Se pedissem a mim para escolher um desafio, eu não saberia o que escolher. É 

bom que eu tenha sido a última pessoa escolhida. 

Sinto um tremor no meu peito, nervoso. O que ele vai me mandar fazer? 

— Caretas são nervosos — o garoto fala calmamente, como se fosse um fato. — Então prove que você é realmente um membro da Audácia agora... 

Eu te desafio a fazer uma tatuagem. 

Eu   vejo   suas   tatuagens,   aparecendo   em   seus   pulsos,   braços,   ombros   e garganta. Os piercings em suas orelhas, nariz, lábios e sobrancelha. Minha pele está em branco, imaculada. 

Mas ela não combina com o que eu sou – eu também estou marcado, tenho cicatrizes como eles – mas minhas marcas são memórias de dor, coisas por que passei e sobrevivi. Eu dou de ombros. 

— Tudo bem. 

Ele me passa o frasco e eu o esvazio, mesmo que queime minha garganta e lábios e tenha sabor de veneno. 

Nós caminhamos até a Pira. 

+ + + 

Tori está usando roupas de baixo masculinas e uma camiseta quando atende a porta, seu cabelo caído para o lado esquerdo de seu rosto. Ela ergue uma sobrancelha para mim. Nós claramente a acordamos de um sono profundo, mas ela não parece estar com raiva – só um pouco ranzinza. 

— Por favor? — Amar pede. — É para o jogo do Desafio. 

— Você tem certeza de que quer que uma mulher cansada tatue sua pele, Quatro? A tinta não sai — ela diz pra mim. 

— Eu confio em você — respondo. Eu não vou desistir do desafio, não depois de assistir todo mundo cumprir o seu. 

—   Certo   —   Tori   boceja.   —   As   coisas   que   eu   faço   pela   tradição   da Audácia... Eu volto em um instante, vou colocar minhas calças. 

Ela fecha a porta entre nós. No caminho até aqui eu vasculhei meu cérebro pensando no que queria tatuar, e onde. Eu não conseguia decidir – meu pensamento estava muito embaralhado. Ainda está. 

Alguns segundos depois Tori aparece usando calças, de pés descalços. 

— Se eu tiver problemas por ligar as luzes a esta hora, direi que fomos invadidos por vândalos e vou citar nomes. 

— Entendi — eu digo. 

— Tem um caminho por aqui, vamos lá, — ela diz, acenando para a gente. 

Eu a sigo para a sala escura, que está limpa exceto por folhas de papel espalhados pela mesa de café, cada um marcado com um desenho diferente. 

Alguns deles são fortes e simples, como a maioria das tatuagens que vi, e outros são mais intricados e detalhados. Tori deveria ser o mais próximo de uma artista na Audácia. 

Eu paro perto da mesa. Uma das páginas mostra os símbolos de todas as facções, sem os círculos que geralmente os unem. A árvore da Amizade está na base, formando um tipo de raiz para o olho da Erudição e as balanças da Franqueza. Acima dela, as mãos da Abnegação parecem quase embalar as chamas da Audácia. 

É como se os símbolos estivessem crescendo uns nos outros. 

Os outros passaram por mim. Eu corro para acompanhá-los, passando pela cozinha   de   Tori   –   também   imaculada,   mesmo   que   os   eletrodomésticos estejam ultrapassados, a torneira enferrujada e a porta da geladeira mantida fechada por um grande grampo. A porta dos fundos está aberta e leva até um corredor pequeno e úmido que abre para o estúdio de tatuagem. Eu já passei por aqui antes, mas nunca entrei, certo de que nunca encontraria um motivo para atacar meu próprio corpo com agulhas. Acho que tenho um agora – 

aquelas agulhas são uma forma de me separar do meu passado, não só aos olhos dos meus companheiros da Audácia, mas aos meus próprios olhos, toda vez que eu olhar para o meu reflexo. 

As paredes estão cobertas com imagens. A parede da porta é inteiramente dedicada aos símbolos da Audácia, alguns pretos e simples, outros coloridos e quase irreconhecíveis. Tori acende a luz em uma das cadeiras e arruma suas agulhas perto dela. Os outros da Audácia se penduram em cadeiras e balcões em volta de nós, como se estivessem se preparando para ver um tipo de performance. Meu rosto fica quente. 

— Princípios básicos de tatuar — Tori começa. — Quanto menos pele, ou quanto mais osso você tiver em uma região em particular, mais dolorosa será a tatuagem. Para a sua primeira tatuagem, provavelmente é melhor fazer, não sei, no seu braço, ou... 

— Na sua nádega — Zeke sugere, com uma gargalhada. 

Tori dá de ombros. 

— Não seria a primeira vez. Ou a última. 

Eu olho para o garoto que me desafiou. Ele ergue a sobrancelha para mim. 

Eu sei o que ele espera, o que todos eles esperam – que eu escolha algo pequeno, no braço ou na perna, algo que seja facilmente escondido. Eu olho para a parede com todos os símbolos. Um dos desenhos em particular chama minha atenção, uma representação artística das chamas. 

— Aquela — eu digo, apontando para a imagem. 

— OK — tem algum lugar em mente? 

Eu tenho uma cicatriz – um arranhão apagado no meu joelho de quando caí na   calçada   quando   era   criança.   Sempre   pareceu   estúpido   para   mim   que nenhuma   dor   que   experimentei   tenha   deixado   marcas   visíveis;   algumas vezes, como forma de provar para mim mesmo, comecei a duvidar que eu tivesse passado por tudo aquilo, com as memórias ficando esquecidas ao longo   do   tempo.   Quero   ter   algum   tipo   de   lembrete   que   quando   esteja cicatrizado não desapareça para sempre – eu os carrego para todo lugar, sempre, e isso é como as coisas são: como as cicatrizes. 

É   o   que   essa   tatuagem   será   para   mim:   uma   cicatriz.   E   é   certo   que   ela combine  com  as  piores memórias de  dor  que eu  tive.  Pouso  a  mão  nas costelas,   lembrando   dos   machucados,   e   do   medo   que   senti   pela   minha própria vida. Meu pai teve uma série de noites ruins depois que minha mãe morreu. 

— Tem certeza? — Tori pergunta. — Esse é provavelmente o lugar mais doloroso possível. 

— Que bom — eu digo, e sento na cadeira. 

A multidão da Audácia grita e começa a passar outro frasco, esse maior do que o último, e da cor de bronze ao invés de prateado. 

— Então nós temos um masoquista na cadeira hoje à noite. Adorável. 

Tori senta na cadeira perto de mim e coloca um par de luvas. Eu me inclino para frente, levantando a barra da minha camisa, e ela molha um pedaço de algodão com álcool e passa nas minhas costelas. Quando ela está quase se afastando, ela franze o rosto e passa o dedo em minha pele. O álcool pinica a pele ainda não cicatrizada das minhas costas e eu estremeço. 

— Como isso aconteceu, Quatro? — ela pergunta. 

Eu olho para cima e percebo que Amar está olhando para mim, franzindo a 

testa. 

—   Ele   é   um   iniciado   —   Amar   diz.   —   Todos   eles   estão   com   cortes   e arranhões   a   essa   altura   do   campeonato.   Você   deveria   vê-los   mancando juntos por aí. É triste. 

— Eu tenho um gigante no meu joelho — Zeke se intromete. — Está de um azul macabro... 

Zeke sobe a barra de sua calça para mostrar seu machucado aos outros, e todos começam a compartilhar seus próprios arranhões, suas cicatrizes: 

— Consegui este quando eles me deixaram cair depois da tirolesa. 

— Bom, ganhei a cicatriz durante o arremesso de facas, então acho que estamos quites. 

Tori me olha por um segundo, e tenho certeza de que ela não aceitou a explicação de Amar, mas ela não pergunta de novo. Em vez disso, ela liga a agulha e um zumbido enche o ar, e Amar me passa o frasco. O álcool ainda está queimando minha garganta quando a agulha toca minhas costelas, e eu estremeço, mas de alguma forma eu não ligo para a dor. Eu a saboreio. 

+ + + 

No dia seguinte, quando acordo, tudo dói. Especialmente minha cabeça. 

Meu Deus, minha cabeça. 

Eric está na beira de um colchão perto do meu, amarrando seu cadarço. A pele ao redor dos anéis em seu lábio está vermelha – ele deve ter colocado outro piercing ali recentemente. Eu não tenho prestado atenção. 

Ele olha para mim. 

— Você está horrível. 

Eu me sento, e o movimento repentino faz minha cabeça latejar ainda mais. 

— Espero que quando você perder, não use isso como uma desculpa — ele diz, sorrindo um pouco. — Porque eu te venceria de qualquer forma. 

Ele levanta, se alonga e deixa o dormitório. 

Eu seguro minha cabeça com as mãos por alguns segundos, depois levanto para tomar um banho. Tenho que ficar com metade do meu corpo dentro da 

água e metade fora, por conta da tinta nas minhas costelas. 

Os integrantes da Audácia ficaram comigo por horas, esperando a tatuagem ficar pronta, e quando fomos embora, todas as garrafinhas estavam vazias. 

Tori acenara para mim e eu cambaleara para fora do estúdio de tatuagem. 

Zeke passara um braço pelos meus ombros e disse: 

— Acho que você é um membro da Audácia agora. 

Noite passada eu me peguei apreciando as palavras. Agora eu queria ter minha antiga cabeça de volta, a que estava focada e determinada, e não parecia que pequenos homenzinhos com martelos viviam dentro dela. Deixei a água fria escorrer pelo meu corpo por mais alguns minutos e depois olhei para o relógio na parede do banheiro. 

Dez minutos para a luta. Eu vou me atrasar. E Eric está certo – eu vou perder. 

Coloco a mão na testa enquanto corro até a sala de treinamento, meu pé apenas   metade   dentro   do   sapato.   Quando   irrompo   pelas   portas,   os transferidos e alguns nascidos na Audácia estão no fundo da sala. 

Amar está no centro da arena checando seu relógio. Ele me dá um olhar sério. 

— Que gentileza a sua se juntar a nós — ele diz. Vejo em sua sobrancelha erguida que a camaradagem de ontem à noite não se estende até a sala de treinamento. Ele aponta para os meus sapatos. — Amarre seu cadarço, e não desperdice mais o meu tempo. 

Do outro lado da arena, Eric estala cada um de seus dedos, calmamente, olhando para mim o tempo todo. Amarro meu cadarço com pressa e prendo as pontas para não ficarem no meu caminho. Quando olho para Eric eu só consigo sentir o meu batimento cardíaco, o latejar em minha cabeça e um ardor nas minhas costelas. Então Amar se afasta e Eric corre para a frente, rápido, e acerta seu punho em minha mandíbula. 

Dou alguns passos para trás, segurando meu rosto. A dor corre pela minha mente. Levanto minhas mãos para bloquear o próximo soco. Minha cabeça lateja e vejo sua perna movimentar. Tento girar para escapar do chute, mas seu pé me acerta com força nas costelas. Sinto como se um choque elétrico tivesse atingido o lado esquerdo do meu corpo. 

— Isso está mais fácil do que pensei que seria — Eric comenta. 

Eu me  sinto  quente de  vergonha,  e com  sua  cena  arrogante  ele  baixa  a guarda, e eu o acerto no estômago. As costas de sua mão me acerta na orelha, fazendo-a zumbir, e perco o equilíbrio, meus dedos tocando no chão para me segurar. 

— Sabe — Eric diz calmamente — acho que nós descobrimos seu nome verdadeiro. 

Minha visão brilha com meia dúzia de dores diferentes. Eu não sabia que havia tantas variedades, como sabores, ácido, quente, ardente e pontiagudo. 

Ele me acerta de novo, desta vez tentando atingir meu rosto, mas acertando minha clavícula ao invés disso. 

Ele chacoalha a mão e fala: 

— Eu devo dizer para eles? Jogar tudo no ar? 

Ele tem meu nome entre os dentes, Eaton, uma arma muito mais ameaçadora do   que   seus   pés,   cotovelos   ou   punhos.   A   Abnegação   diz,   em   vozes sussurrantes, que o problema com a maioria dos membros da Erudição é a sua arrogância, o orgulho que eles têm em saber das coisas que outros não sabem.   Naquele   momento,   tomado   pelo   medo,   reconheço   isso   como   a fraqueza de Eric. Ele não acredita que posso machucá-lo tanto quanto ele pode me atingir. Ele acredita que eu sou tudo o que ele assume que eu seja lá fora, humilde, altruísta e passivo. 

Sinto minha dor desaparecer entre a onda de ódio, e prendo meu braço para mantê-lo no lugar enquanto me arremesso na direção novamente, de novo e de novo. Eu nem vejo onde o estou acertando; eu não enxergo, sinto ou ouço nada. Eu estou vazio, sozinho, sem ninguém. 

Então finalmente ouço seus gritos, vejo-o segurando o rosto com as duas mãos. Sangue corre pelas suas bochechas, escorrendo em seus dentes. Ele tenta se afastar, mas eu estou segurando o mais forte que posso. Chuto sua lateral com força, e então ele cai. 

Entre suas mãos enfaixadas, eu encontro seus olhos. 

Seus olhos estão opacos e sem foco. O sangue brilha em sua pele. Me ocorre que eu fiz isso, fui eu, e o medo me afasta, um tipo diferente de medo desta vez. Um medo de quem eu sou, do que posso estar virando. 

Meus dedos latejam e eu saio da arena sem ser dispensado. 

+ + + 

O complexo da Audácia é um bom lugar para me recuperar, escuro e cheio de lugares secretos e silenciosos. Encontro um corredor perto do Abismo e sento encostado na parede, deixando o frio da pedra infiltrar em mim. Minha dor de cabeça voltou, assim como várias dores dos machucados da luta, mas eu mal percebo cada uma delas. Meus dedos estão grudentos com sangue, sangue de Eric. Tento esfregá-lo, mas está seco há muito tempo. Eu ganhei a luta, e isso significa que meu lugar na Audácia está seguro por enquanto – eu deveria me sentir satisfeito, não com medo. Talvez até feliz por finalmente pertencer a algum lugar, por entre pessoas cujos olhos não me evitam na mesa de almoço. Mas sei que para todo bem há um custo. Qual é o custo de ser um membro da Audácia? 

— Ei — olho para cima e vejo Shauna batendo na parede de pedra como se fosse uma porta. — Essa não é a dança da vitória que eu estava esperando. 

— Eu não danço — eu digo. 

— É, eu deveria saber. 

Ela   senta   de   frente   para   mim,   encostada   na   parede   oposta.   Levanta   os joelhos até o peito e enrola seus braços ao redor deles. Nossos pés estão a alguns centímetros de distância. Eu não sei por que percebo isso. Bem, na verdade eu sei – ela é uma garota. Eu não sei como falar com garotas. 

Especialmente uma garota da Audácia. Alguma coisa me diz que você nunca sabe o que esperar de uma garota da Audácia. 

— Eric está no hospital — ela fala, e há um sorriso em seu rosto. — Eles acham que você quebrou o nariz dele. Você definitivamente quebrou um de seus dentes. 

Eu olho para baixo. Eu quebrei o dente de alguém? 

— Eu estava pensando se você poderia me ajudar — ela continua, cutucando meu sapato com o pé. 

Como eu suspeitei: garotas da Audácia são imprevisíveis. 

— Ajudá-la em quê? 

— A lutar. Eu não sou boa nisso. Continuo sendo humilhada na arena — ela balança a cabeça. — Eu tenho que enfrentar uma garota em dois dias, seu nome é Ashley, mas ela faz com que todo mundo a chame de Ash — Shauna 

revira os olhos. — Entendeu? Chamas da Audácia,  ash – cinzas, que seja. 

Enfim, ela é uma das melhores do nosso grupo, e receio que ela vá me matar. Tipo, realmente me matar. 

—   Por   que   você   quer   minha   ajuda?   —   Eu   pergunto,   desconfiando   de repente. — Por que você sabe que eu sou um Careta e que nós devemos ajudar as pessoas? 

— O quê? Não, claro que não — ela responde. Suas sobrancelhas estão franzidas em confusão. — Eu quero sua ajuda porque você é o melhor no seu grupo, obviamente. 

Eu rio. 

— Não, eu não sou. 

— Você e Eric eram os únicos invictos e você acabou de vencê-lo, então sim, você é. Olha, se você não quer me ajudar, tudo o que tem que fazer é... 

— Eu vou te ajudar. Eu só não sei como. 

— Nós vamos dar um jeito — ela diz. — Amanhã à tarde? Te encontro na arena? 

Eu concordo com a cabeça. Ela sorri, se levanta e começa a ir embora. Mas depois de alguns passos ela se vira e volta pelo corredor. 

— Pare de ficar mal-humorado, Quatro. Todos estão impressionados com você. Abrace isso. 

Eu observo sua silhueta virar a esquina no final do corredor. Eu estava tão perturbado pela luta que não pensei o que vencer Eric significava – que agora eu sou o primeiro colocado no grupo de iniciados. Talvez eu tenha escolhido a Audácia como refúgio, mas eu não estou apenas sobrevivendo aqui, estou me superando. 

Olho para o sangue de Eric nos meus dedos e sorrio. 

+ + + 

Na manhã seguinte decido correr o risco. Sento com Zeke e Shauna no café da   manhã.   Shauna   na   maioria   do   tempo   se   inclina   sobre   sua   comida   e responde perguntas aos berros. Zeke boceja em seu café, mas aponta sua família para mim: seu irmão mais novo, Uriah, está sentado em uma das mesas com Lynn, a irmã mais nova de Shauna. Sua mãe, Hauna – a mulher 

da Audácia mais doce que já vi, sua facção indicada somente pelas cores de sua roupa – ainda está na fila do café da manhã. 

— Você sente falta de morar em casa? — pergunto. 

Os integrantes da Audácia tem propensão para assados, tenho percebido. 

Sempre   há   pelo   menos   dois   tipos   diferentes   de   bolo   no   jantar,   e   uma montanha de muffins na mesa perto do fim da fila de café da manhã. Quando cheguei lá, todos os sabores tinham acabado, então fiquei com o farelo. 

— Na verdade não — ele responde. — Quer dizer, eles estão bem ali. Os iniciados nascidos na Audácia não tem realmente permissão para falar com a família até o Dia da Visita, mas sei que se eu realmente precisasse de algo, eles estariam lá. 

Eu concordo com a cabeça. Ao lado dele, os olhos de Shauna se fecham, e ela pega no sono com a bochecha apoiada na mão. 

— E você? Sente saudade de casa? 

Estou quase respondendo não, mas bem nesse momento o rosto de Shauna escapa de sua mão e ela esmaga o muffin de chocolate com o rosto. Zeke ri tanto   que   começa   a   chorar,   e   eu   não   consigo   evitar   rir,   logo   depois terminando o meu suco. 

+ + + 

Mais tarde naquela manhã me encontro com Shauna na sala de treinamento. 

Seu cabelo curto está puxado para trás do rosto, e suas botas da Audácia, normalmente desamarradas e fazendo barulho enquanto ela caminha, está amarrada bem apertada. Ela está socando o ar, pausando entre cada soco para ajustar sua posição, e por um momento eu a observo, não sabendo como começar. Eu aprendi como lutar sozinho; dificilmente estou qualificado para ensinar qualquer coisa a ela. 

Mas enquanto eu a observo, começo a perceber algumas coisas. 

Como o fato de ela ficar com os joelhos encostados, ou que ela não deixa uma mão erguida para proteger sua mandíbula, ou que ela dá murros usando apenas os braços ao invés de jogar o peso de seu corpo em cada movimento. 

Ela para, secando a testa as costas da mão. Quando percebe que estou ali, ela pula como se tivesse acabado de tocar em uma chama viva. 

—   Regra   número   um:   não   seja   assustador   —   ela   diz.   —   Anuncie   sua 

presença na sala se outra pessoa não viu que você entrou. 

— Desculpe. Eu estava tomando algumas notas para você. 

— Ah — ela mastiga o interior da bochecha. — E o que foi? 

Conto   a   ela   o   que   percebi,   e   então   nós   nos   enfrentamos   na   arena. 

Começamos devagar, recuando do soco do outro para não nos machucarmos. 

Tive que continuar batendo no seu cotovelo com meu punho para lembrá-la de manter a mão levantada para proteger o rosto, mas meia hora depois, ela estava pelo menos se movendo melhor do que antes. 

— Essa garota com que você tem que lutar amanhã. Eu a atingiria bem aqui, na mandíbula — toco a parte de baixo da minha mandíbula. — Um bom soco de baixo para cima bastaria. Vamos praticar. 

Ela se prepara, e percebo com satisfação que seus joelhos estão afastados, e há um balanço em sua posição que não estava lá antes. 

Nós giramos ao redor um do outro por uns segundos, e então ela tenta um soco. Enquanto faz isso, sua mão esquerda se afasta do rosto. Eu bloqueio o primeiro soco, e começo a atacar o buraco que ela deixou em sua defesa. No último segundo, paro meu punho no ar e ergo minha sobrancelha para ela. 

— Quer saber, talvez eu aprendesse minha lição se você me atingisse de verdade — ela diz, se posicionando de novo. 

Sua pele está vermelha com o esforço e suor brilha em sua testa. Seus olhos estão cintilantes e críticos. Me ocorre, pela primeira vez, que ela é bonita. 

Não da maneira que eu geralmente penso – ela não é suave, delicada – mas de uma forma que é forte, capaz. 

— Eu realmente prefiro não fazer isso. 

— O que você pensa que é algum tipo de cavalheirismo da Abnegação na verdade é um insulto — ela aponta. — Eu posso cuidar de mim mesma. 

Posso aguentar um pouco de dor. 

— Não é isso. Não é porque você é uma garota. Eu só... Eu só não sou a favor da violência sem motivo. 

— Uma coisa de Careta, hein? 

— Na verdade não. Caretas não são a favor de violência, ponto. Coloque um Careta na Audácia e eles apenas vão deixar que acabem com eles à vontade 

— eu digo, me permitindo sorrir um pouco. Não estou acostumado com gírias da Audácia, mas é uma sensação boa poder usá-las como uma coisa minha, me deixar relaxar no ritmo das palavras. — Só não parece como um jogo para mim, só isso. 

É a primeira vez que expressei isso para alguém. Eu sei por que isso não parece   um   jogo   para   mim   –   porque   por   muito   tempo   essa   foi   a   minha realidade,   foi   meu   despertar   e   meu   adormecer.   Aqui,   eu   aprendi   a   me defender, aprendi a ser mais forte, mas algo que eu não aprendi, que não me deixarei aprender, é como gostar de causar dor em alguém. Se vou virar um integrante   da   Audácia,   farei   isso   nos   meus   termos,   mesmo   que   isso signifique que uma parte de mim sempre será Careta. 

— Tudo bem — ela diz. — Vamos de novo. 

Nós   treinamos   até   que   ela   domine   o   soco   de   baixo   para   cima   e   quase perdemos o jantar. Quando vamos embora, ela me agradece, e casualmente passa um braço ao redor de mim. É só um abraço rápido, mas ela ri com o quanto isso me deixa tenso. 

— Como Ser Um Membro Da Audácia: Um Curso De Introdução — ela comenta. — Lição um: é normal abraçar seus amigos aqui. 

— Nós somos amigos? — pergunto, apenas parcialmente brincando. 

— Ah, cala a boca — ela responde, e corre pelo corredor até o dormitório. 

+ + + 

Na manhã seguinte, todos os iniciados transferidos seguem Amar pela sala de treinamento até um corredor assustador com uma porta pesada no final. 

Ele nos diz para sentar encostados nas paredes e depois desaparece atrás da porta sem dizer nada. 

Eu checo meu relógio. Shauna estará lutando a qualquer minuto agora – está demorando mais para os nascidos na Audácia terminarem a primeira fase da iniciação do que nós, uma vez que há mais deles. 

Eric   senta   o   mais   longe   possível   de   mim,   e   eu   fico   agradecido   com   a distância. Na noite depois que lutei com ele, me ocorreu que ele deve ter dito para todo mundo que sou filho de Marcus Eaton só para se vingar por ter perdido,   mas   ele   não   fez   isso.   Imagino   se   ele   está   só   esperando   pela oportunidade certa para atacar, ou se está se segurando por outra razão. Não importa o que seja, provavelmente é melhor para mim ficar longe dele o 

tanto quanto possível. 

— O que você acha que é aqui? — Mia, a transferida da Amizade, parece nervosa. 

Ninguém responde. Por alguma razão eu não me sinto nervoso. Não há nada atrás daquela porta que possa me machucar. Então quando Amar surge no corredor   novamente   e   chama   meu   nome   primeiro,   eu   não   lanço   olhares desesperados para os meus amigos iniciados. Eu apenas o sigo. 

A sala é suja e escura, com apenas uma cadeira e um computador. A cadeira é   reclinada,   como   a   que   sentei   em   meu   teste   de   aptidão.   A   tela   do computador   está   brilhando   e   rodando   um  programa   que   é  um   monte  de linhas pretas em um fundo branco. Quando eu era mais novo, eu costumava ser um voluntário nos laboratórios da escola,  cuidando dos acessórios,  e algumas   vezes   até   consertando   computadores   quando   eles   tinham   algum problema.   Eu   trabalhei   sob   a   supervisão   de   uma   mulher   da   Erudição chamada Katherine, e ela me ensinou muito mais do que deveria, feliz em compartilhar seu conhecimento com alguém que queria ouvir. Então eu sei, olhando para aquele código, para que tipo de programa eu estou olhando, mesmo que eu nunca seja capaz de fazer muita coisa com ele. 

— Uma simulação? — pergunto. 

— Quanto menos você souber, melhor — ele diz. — Sente. 

Eu sento, recostando e colocando os braços nos braços da cadeira. Amar prepara uma seringa, e a ergue para a luz para ter certeza de que o frasco está preso no lugar. Ele espeta a agulha no meu pescoço sem avisar e pressiona o êmbolo. Eu recuo. 

— Vamos ver qual dos seus quatro medos aparece primeiro — ele diz. — 

Sabe, estou ficando um pouco entediado com eles, você deveria tentar me mostrar algo novo. 

— Vou trabalhar nisso. 

A simulação me absorve. 

+ + + 

Estou   sentado   no   sólido   banco   de   madeira   da   Abnegação   na   mesa   da cozinha, com um prato vazia à minha frente. Do outro lado da janela só há sombras, por isso a única luz vem da lâmpada pendurada sobre a mesa, 

liberando uma cor laranja brilhante. Reparo no tecido preto que cobre o meu pescoço.  Por que estou usando preto em vez de cinza?  

Quando levanto a cabeça, ele – Marcus – está à minha frente. Por alguns segundos, ele é tal qual o homem que vi na Cerimônia de Escolha há pouco tempo, os seus olhos azuis escuros combinam com os meus, a sua boca reprimida em discordância. 

 Estou usando preto porque agora sou da Audácia, lembro-me.  Então por que é que estou em casa, na Abnegação, sentado em frente ao meu pai?  

Vejo a luz refletida da lâmpada no seu prato vazio.  Isto tem de ser uma simulação, penso. 

Nessa altura a luz por cima de nós treme, e ele se transforma no homem que sempre vi em minhas paisagens de medo, um monstro distorcido com olhos vazios e uma boca grande e escura. Ele investe do outro lado da mesa com as duas mãos esticadas, e em vez de unhas, ele tem lâminas nas pontas dos dedos. Ele me acerta com força e eu recuo para trás, caindo da cadeira. 

Tento recuperar o equilíbrio e corro para a sala de estar. Aqui está outro Marcus,  vindo para mim do corredor. Procuro pela porta da frente,  mas alguém a selou com blocos de cimento, encurralando-me. 

Ofegante, corro escada acima. No topo da escada eu tropeço e caio no chão de madeira da entrada. Um Marcus abre a porta do armário por dentro; outro vem   do   quarto   dos   meus   pais;   e   ainda   há   outro   com   garras   vindo   do banheiro. Eu me encolho contra a parede. A casa está escura. 

Não há janelas. 

Ele está por todo o lado. 

De repente um dos Marcus está exatamente à minha frente, empurrando-me contra a parede com as duas mãos em volta da minha garganta. Outro arrasta as suas unhas pelos meus braços, provocando um dor que traz lágrimas aos meus olhos. 

Estou paralisado, em pânico. 

Engulo o ar. Não consigo gritar. Sinto dor e o meu coração rápido, e dou pontapés o mais forte que consigo, atingindo apenas ar. O Marcus com as mãos em minha garganta me ergue contra a parede, e então os meus pés estão fora do chão. Os meus ombros estão moles, como se eu fosse uma boneca de trapos. Não me consigo mexer. 

Este   lugar,   este   lugar   está   cercado   dele.  Não   é   real,   entendo.  É   uma simulação. É como uma paisagem do medo. 

Agora há mais Marcus, esperando abaixo com as mãos estendidas, por isso estou olhando para um mar de lâminas. Os seus dedos passam pelas minhas pernas, cortando-me, e sinto um rastro quente na lateral do meu pescoço em que o Marcus que está me sufocando aperta com mais força. 

 Simulação,  lembro-me novamente. Tento ganhar força nos meus ombros. 

Imagino   que   meu   sangue   está   ardendo,   percorrendo   todo   o   meu   corpo. 

Arrasto a mão pela parede, à procura de uma arma. Um dos Marcus me alcança, os seus dedos fechando-se sobre os meus. Grito e luto enquanto lâminas se cravam em minhas pálpebras. As minhas mãos não encontram uma arma mas a maçaneta de uma porta. Eu a giro com força e caio dentro de outro armário. Os Marcus perdem a influência sobre mim. No armário há uma janela, do tamanho suficiente para o meu corpo. Enquanto eles me perseguem pela escuridão, bato com o meu ombro no vidro e ele se parte. O 

ar fresco preenche os meus pulmões. 

Eu me sento direito na cadeira, ofegante. 

Ponho as minhas mãos na garganta, nos braços e nas pernas, à procura de feridas que não existem. Ainda posso sentir os cortes e o sangue escorrendo das minhas veias, mas a minha pele está intacta. 

A minha respiração acalma, e com ela, os meus pensamentos. Amar está sentado em frente ao computador, preso à simulação, e olha para mim. 

— O que é? — pergunto sem fôlego. 

— Você esteve lá por cinco minutos — Amar responde. 

— Isso é muito? 

— Não — ele responde com as sobrancelhas franzidas. — Não, não é. É 

muito bom, aliás. 

Coloco os meus pés no chão e agarro a cabeça com as mãos. Posso não ter entrado em pânico por tanto tempo na simulação, mas a imagem do meu pai pervertido tentando arrancar os meus olhos continua a passar pela minha mente, fazendo o meu coração acelerar e desacelerar. 

— O soro ainda está fazendo efeito? — pergunto, com os dentes tremendo. 

— Me fazendo entrar em pânico? 

— Não, deve ter parado quando saiu da simulação. Por quê? 

Abano as minhas mãos, que estão tremendo, como se estivessem dormentes. 

Abano a cabeça.  Não era real,  digo a mim mesmo.  Esqueça. 

— Às vezes a simulação causa pânico prolongado, dependendo do que você vê nela — ele explica. — Deixe-me acompanhá-lo até o dormitório. 

— Não — abano a cabeça. — Eu vou ficar bem. 

Ele olha para mim severamente. 

— Não foi um pedido — ele se levanta e abre a porta por trás da cadeira. 

Sigo-o   por   um   caminho   pequeno   e   escuro   e   depois   pelos   corredores   de pedra, que levam ao dormitório dos transferidos. O ar é fresco, e úmido, por ser subterrâneo. Ouço o eco dos nossos passos e a minha respiração, mas nada mais. 

Penso que vi alguma coisa – um movimento – do meu lado esquerdo, e desvio-me dele, me achatando contra a parede. Amar me para, colocando as mãos nos meus ombros para que eu tenha que olhar para ele. 

— Hey — ele diz. — Recomponha-se, Quatro. 

Aceno, o calor preenchendo meu rosto. Sinto uma grande vergonha no meu estômago. Supõe-se que eu seja Audacioso. Não se supõe que eu tenha medo dos monstros de Marcus assustando-me no escuro. Encosto contra a pedra e respiro fundo. 

— Posso te perguntar uma coisa? — Amar fala de repente. Eu me encolho, imaginando que ele vai me perguntar sobre o meu pai, mas ele não faz isso. 

— Como foi que conseguiu sair do hall de entrada? 

— Eu abri a porta. 

— A porta sempre esteve ali atrás de você? Existia uma na sua antiga casa? 

Balanço a cabeça. 

A expressão normalmente amigável de Amar fica séria. 

— Então você criou uma porta do nada? 

— Sim — respondo — simulações estão em nossa cabeça. Então a minha mente criou a porta para que eu conseguisse sair. Tudo o que tive de fazer 

foi me concentrar-me. 

— Estranho. 

— O quê? Por quê? 

— A maioria dos iniciados não consegue fazer algo impossível acontecer nestas   simulações,   porque   diferente   da   paisagem   do   medo,   eles   não reconhecem que estão numa simulação. E eles não saem das simulações assim tão rápido por causa disso. 

Sinto a minha pulsação na garganta. Não percebi que estas simulações eram para ser diferentes das paisagens de medo – pensei que todos sabiam que estavam  em simulação quando estavam nela. Mas pelo o que Amar diz, supunha-se que era como o teste de aptidão, e antes do teste de aptidão, o meu pai me avisou sobre eu ficar consciente durante as simulações, e me treinou para esconder isso. Ainda me lembro do quanto ele foi insistente, como a voz dele estava tensa e o modo que ele agarrou o meu braço com força. 

Naquela altura, eu pensava que ele nunca falaria daquela maneira a menos que   estivesse   preocupado   com   alguma   coisa.   Preocupado   com   a   minha segurança. 

Ele estava apenas sendo paranoico, ou há alguma coisa de perigoso sobre eu estar consciente durante as simulações? 

— Eu era como você — Amar revela calmamente. — Eu podia mudar as simulações. Apenas pensei que fosse o único. 

Eu quero dizer-lhe para guardar isso para si, para proteger os seus segredos. 

Mas na Audácia eles não querem saber de segredos da mesma maneira que a Abnegação,   com   os   seus   sorrisos   de   boca   fechada   como   as   suas   casas, ordenadas e simples. 

Amar olha para mim de forma estranha – ansioso, como se esperasse algo de mim. Mexo-me, pouco confortável. 

— Provavelmente não é algo de que você deva se gabar — Amar diz. — A Audácia é cheia de conformidade, como todas as outras fações. Apenas não é tão óbvio aqui. 

Aceno em concordância. 

— Provavelmente é apenas sorte — digo. — Eu não consegui fazer aquilo no meu teste de aptidão. Da próxima vez provavelmente vou ser normal. 

— Certo — ele não soa convencido. 

—   Bem,   da   próxima   vez,   tente   não   fazer   nada   impossível,   ok?   Apenas enfrente o seu medo de uma maneira lógica, uma maneira que sempre tenha feito sentido para você, mesmo que esteja consciente ou não. 

— Ok — concordo. 

— Agora você está bem, certo? Consegue voltar para o dormitório por sua conta? 

Quero dizer que sempre consegui voltar para o dormitório sozinho; nunca precisei que ele me levasse ali. Mas eu apenas aceno outra vez. Ele me dá um tapinha no ombro e volta para a sala de simulações. 

Não consigo evitar e penso que meu pai não me avisou sobre exibir a minha consciência nas simulações apenas por causa das normas das fações. Ele me repreendeu por envergonhá-lo frente à Abnegação todo o tempo, mas nunca sussurrou   avisos   em   meus  ouvidos  ou   me   ensinou   como   evitar   um   erro antes. 

Na época ele não parara de me encarar, com seus grandes olhos, até que eu prometi fazer como ele falara. 

Parece estranho saber que ele provavelmente tentou me proteger Como se ele não fosse o monstro que eu imaginei, aquele que vejo nos meus piores pesadelos. 

À   medida   que   me   aproximava   da   porta   dos   dormitórios,   passei   a   ouvir alguma coisa no fundo do corredor que acabamos de cruzar – algo baixo, passos arrastados, movendo-se na direção contrária. 

+ + + 

Shauna corre até mim no refeitório durante o jantar e me esmurra com força no braço. Ela tem um sorriso tão grande que parece cortar-lhe as bochechas. 

A parte abaixo de seu olho direito parece um pouco inchada – logo ela terá um olho roxo. 

— Eu ganhei! — ela exclama. — Eu fiz o que você disse – acertei-a na mandíbula nos primeiros seis segundos, e estraguei totalmente o plano dela. 

Ela ainda me acertou no olho porque eu baixei a minha guarda, mas antes de eu atacá-la. Ela tem um nariz sangrando. Foi incrível! 

Eu sorrio. Estou surpreendido sobre como é bom ensinar alguém a fazer alguma coisa e ouvir que isso funcionou. 

— Bom trabalho — digo-lhe. 

— Eu não teria conseguido sem a sua ajuda — ela responde. 

O seu sorriso muda, levemente, fica menos entusiasmado e mais sincero. Ela fica nas pontas dos pés e me beija na bochecha. 

Fico encarando-a enquanto ela se afasta. Ela ri e me arrasta para a mesa onde Zeke e outros iniciados nascidos na Audácia se sentam. O meu problema, percebo, não é que eu seja rígido, é que eu não sei o que estes gestos de afeição significam para a Audácia. 

Shauna é bonita, e engraçada, e na Abnegação eu até iria à sua casa jantar com   a   sua   família   se   eu   estivesse   interessado   nela,   descobriria   em   que projeto voluntário ela estaria trabalhando e me inscreveria nele. 

Na Audácia eu não tenho ideia de como reagir a isso, ou como saber se gosto dela dessa maneira. 

Decido não deixar que isso me distraia, pelo menos não agora. Agarro num prato de comida e me sento para comer, ouvindo os outros falarem e rirem juntos. Todos dão os parabéns a Shauna por ela ter vencido, e apontam para a garota em quem ela bateu, sentada numa das outras mesas – o rosto dela continua inchado. No final da refeição, quando estou pegando um último pedaço  de  bolo de  chocolate  com  o meu  garfo,  um  par de  mulheres  da Erudição entra na sala. 

Leva um bom tempo até que todos os integrantes da Audácia se acalmem. 

Mesmo o súbito aparecimento de Eruditos não faz isso – continua a haver murmúrios por toda parte, como passos distantes a correr. Mas aos poucos, enquanto   as   mulheres   se   sentam   com   Max   e   mais   nada   acontece,   as conversas começam novamente. Eu não participo nelas. Continuo a furar o meu bolo com o garfo, e assisto. Max se levanta e se aproxima de Amar. 

Eles têm uma conversa tensa entre as mesas, e depois começam a andar na minha direção. 

Para  mim. 

Amar me chama. Eu deixo o prato quase vazio para trás. 

— Você e eu fomos chamados para uma avaliação — ele diz. 

O seu sorriso habitual dá lugar a uma boca em linha reta, e sua voz animada a uma sem emoção. 

— Avaliação? — pergunto. 

Max sorri para mim, um pouco. 

— Os resultados da sua simulação foram um pouco fora do comum. As nossas amigas da Erudição atrás de mim — olho por cima do seu ombro para uma das mulheres. Logo percebo que uma delas é Jeanine Matthews, a representante dos Eruditos. Ela está vestida com um terninho azul, um par de óculos   pendurados   na   corrente   em   volta   do   seu   pescoço,   o   símbolo   da vaidade Erudita empurrada tão longe que chega a ser ilógico. Max continua: 

—   irão   observar   outra   simulação   para   ter   a   certeza   de   que   o   resultado anormal não é um erro no programa da simulação. Amar vai levar todos para a sala de simulação agora. 

Sinto   os   dedos   do   meu   pai   em   volta   do   meu   braço,   ouço-o   sussurrar, avisando-me para não fazer nada estranho no meu teste de aptidão. Sinto como se um formigueiro estivesse nas palmas das minhas mãos, sinal de que estou prestes a entrar em pânico. Não consigo falar, apena olho pra Max, e depois   para   Amar,   e   aceno.   Eu   não   sei   o   que   significa   estar   consciente durante a simulação, mas sei que não pode ser nada de bom. Sei que Jeanine Matthews nunca viria até aqui apenas para observar a minha simulação se alguma coisa não estivesse seriamente errada comigo. 

Nós andamos até à sala de simulação sem falar, e Jeanine e a sua assistente – 

assumo – falam baixo atrás de nós. Amar abre a porta e nos deixa entrar. 

— Vou buscar o equipamento extra para que possam ver — Amar diz. — Já volto. 

Jeanine anda em volta da sala com uma expressão pensadora. Desconfio dela, como todos os integrantes da Abnegação desconfiam – a Abnegação ensina a desconfiar da vaidade e da ganância Erudita. Me ocorre, porém, enquanto a vejo, de que o que estava pensando pode não estar certo. A mulher Erudita que me ensinou a desmontar um computador quando me voluntariei nos laboratórios informáticos da escola não era gananciosa ou vaidosa; talvez Jeanine Matthews também não seja. 

— Está registado no sistema como  Quatro — Jeanine fala depois de alguns segundos. Ela para de andar, cruzando as mãos à sua frente — o que eu acho perplexo. Por que não coloca-se aqui como  Tobias? 

Ela já sabe quem eu sou. Bem, é claro que ela sabe. Ela sabe tudo, não sabe? 

Sinto as minhas entranhas murchando, caindo sobre si. Ela conhece o meu nome,   conhece   o   meu   pai,   e   se   ela   vir   uma   das   minhas   simulações, conhecerá algumas das minhas partes mais aterrorizantes, também. Ela me examina, seus olhos aguados quase tocando os meus, e eu desvio o olhar. 

— Eu queria uma ficha limpa — respondo. 

Ela acena. 

— Consigo entender isso. Especialmente por causa do que passou. 

Ela quase soa...  gentil. Me arrepio com o seu tom de voz e olho diretamente para o seu rosto. 

— Eu estou bem — digo friamente. 

— É claro que está — ela sorri um pouco. 

Amar conduz um carrinho para dentro da sala. Traz mais fios, eletrodos e peças de computador. Eu sei o que se supõe que eu deva fazer; então sento-me na cadeira reclinável e ponho os braços nos apoios enquanto os outros ligam a si próprios à simulação. Amar se aproxima com uma agulha, e eu fico quieto enquanto perfura a minha garganta. 

Fecho os meus olhos, e o mundo cai novamente. 

+ + + 

Quando abro os olhos, estou parado em cima do telhado de um edifício impossivelmente alto, bem perto da ponta. Lá embaixo está o pavimento duro, as ruas vazias, ninguém por perto para me ajudar a descer. O vento sopra de todas as direções, e eu me inclino para trás, caindo de costas contra o cascalho do telhado. 

Não gosto de estar aqui em cima, vendo o céu infinito, o vazio em torno de mim, lembrando-me de que estou no lugar mais alto da cidade. Lembro-me de que Jeanine Matthews está vendo tudo; então me jogo contra a porta do telhado, tentando puxá-la para abri-la enquanto penso em uma estratégia. A minha maneira normal de enfrentar este medo é saltar do edifício, sabendo 

que é só uma simulação e que eu nunca morreria. Mas outra pessoa nesta simulação nunca faria isso; eles encontrariam uma forma segura de descer. 

Avalio   as   minhas   opções.   Posso   tentar   abrir   esta   porta,   mas   não   há ferramentas   que   possam   me   ajudar   a   fazer   isso   por   aqui,   há   apenas   o cascalho do telhado, a porta e o céu. Não posso criar uma ferramenta para passar   pela   porta,   porque   isso   é   exatamente   o   tipo   de   manipulação   de simulação que Jeanine provavelmente procura. Eu recuo e chuto a porta com força, mas ela não se move. 

Com a pulsação batendo forte na garganta, ando até à beirada novamente. 

Em vez de olhar para baixo e para as minúsculas ruas abaixo de mim, olho para o edifício em si. Há janelas com peitoris por baixo de mim, centenas delas. A maneira mais rápida de descer, a maneira mais Audaciosa, é ir pela lateral do edifício. 

Ponho o rosto nas mãos. Sei que isto não é real, mas  parece real – o vento soprando em meus ouvidos, vivo e frio, o cimento áspero sob minhas mãos, o som do cascalho roçando em meus sapatos. Ponho uma perna para fora da borda do prédio, tremendo, e viro o rosto para ver o edifício enquanto vou abaixando, uma perna de cada vez, até que estou agarrado pelas pontas dos dedos. 

Pânico borbulha dentro de mim, e eu grito com os dentes cerrados -  Oh meu Deus.   Eu   odeio   alturas   –   odeio.  Pisco   as   lágrimas   dos   meus   olhos, internamente culpando o vento, e sinto a janela abaixo de mim com os pés. 

Encontrando-a, seguro a parte superior com uma mão, e me forço a manter o equilíbrio enquanto continuo a descer, colocando os pés no peitoril da janela abaixo de mim. O meu corpo se inclina para trás, para o espaço vazio, e eu volto a gritar, cerrando os dentes com tanta força que os faz ranger. 

Tenho de fazer isto de novo. E de novo. E de novo. 

Eu me inclino, agarrando a parte superior da próxima janela com uma mão e a lateral com a outra. Quando tenho uma boa aderência, deslizo os pés pela lateral   do   prédio,   ouvindo-os   raspar   sobre   a   pedra,   e   estou   pendurado novamente. 

Desta vez, quando passo para a próxima janela, eu não me agarro com força suficiente nas mãos. Meu pé escorrega do peitoril e eu vergo para trás. Eu balanço os braços, arranhando o edifício de concreto com os meus dedos, mas   é   demasiado   tarde;   fico   leve   e   outro   grito   vem   de   dentro   de   mim, 

rasgando a minha garganta. Eu poderia criar uma rede debaixo de mim; podia criar uma corda no ar para me agarrar... – não, eu não devo criar nada ou eles descobrirão o que posso fazer. 

Então eu me deixo cair. Deixo-me morrer. 

Acordo com dor – criada pela minha mente – cantando em todas as partes do meu corpo, gritando, os meus olhos embaçados de lágrimas e terror. Arrasto-me para frente, ofegando. Com o meu corpo tremendo; estou envergonhado por agir desta maneira com esta plateia, mas sei que é uma boa coisa. Vai mostrar-lhes que eu não sou especial – sou só um rapaz comum da Audácia que pensou que conseguiria descer de um edifício por fora e falhou. 

— Interessante — Jeanine diz, e eu mal consigo ouvi-la por cima da minha própria respiração. — Nunca me canso de ver o interior da mente de uma pessoa – todos os detalhes sugerem tanto. 

Giro as minhas pernas – ainda tremendo – pela beirada da cadeira e ponho os pés no chão. 

—   Você   foi   bem   —   Amar   diz   —   a   sua   capacidade   de   escalada provavelmente está um pouco enferrujada, mas você continua a sair rápido da simulação, como da última vez. 

Ele sorri para mim. Devo ter conseguido fingir ser normal, porque ele não se parece mais preocupado. 

Eu aceno. 

—   Bem,   parece   que   o   seu   resultado   anormal   foi   um   erro   no   programa. 

Teremos que investigar o programa de simulação para descobrir a falha — 

Jeanine diz. — Agora, Amar, gostaria de ver uma das   suas  simulações de paisagem do medo, se não se importar. 

— Minha? Por que a minha? 

O sorriso despreocupado de Jeanine não muda. 

— As informações que temos sugerem que você não ficou alarmado com o resultado anormal de Tobias – mostrando que está familiarizado com ele, na verdade.   Por   isso   eu   gostaria   de   ver   se   essa   familiaridade   vem   por experiência própria. 

— As suas informações? — Amar repete. — Informações de onde? 

— Um iniciado se apresentou expressando suas preocupações com o seu bem-estar e o de Tobias — Jeanine respondeu. — Eu gostaria de respeitar a sua privacidade. Tobias, pode sair agora. Obrigada por sua colaboração. 

Olho   para  Amar.  Ele   acena   levemente.   Eu   me  levanto,   ainda   um  pouco instável, e saio, deixando a porta meio aberta para poder ouvir. Mas assim que estou no corredor, a assistente de Jeanine fecha a porta, e eu não consigo ouvir nada por trás dela, mesmo quando encosto a orelha contra ela. 

Um   iniciado  se   apresentou   expressando   suas   preocupações   –   e  eu   tenho certeza de que iniciado foi. O nosso único iniciado Erudito – Eric. 

+ + + 

Durante uma semana, parece que nenhuma consequência virá da visita de Jeanine Matthews. Todos os iniciados, nascidos na Audácia e transferidos, passam   por   simulações   de   medo   todos   os   dias,   e   todos   os   dias,   eu   me permito a ser consumido por os meus próprios medos: altura, claustrofobia, violência, Marcus. 

Às vezes os medos se confundem – Marcus no topo de um prédio alto, a violência em espaços pequenos. Eu sempre acordo meio delirante, agitado, envergonhado mesmo que eu seja o iniciado com apenas quatro medos. Eu também sou o único que não pode fazê-los desparecer quando as simulações são feitas. Eles me assustam quando menos espero, enchendo o meu sono com pesadelos e minha vigília com tremores e paranoia. Cerro os dentes, pulo de susto com pequenos barulhos, minhas mãos ficam dormentes sem aviso. Preocupa-me que eu possa ficar louco antes da iniciação terminar. 

— Você está bem? — Zeke me pergunta no café da manhã num certo dia. — 

Parece... cansado. 

— Eu estou bem — respondo, mais bruscamente do que queria soar. 

— É claro — Zeke diz sorridentemente. — Está tudo bem não estar bem, você sabe. 

— Sim, certo — digo, e forço-me a acabar de comer, mesmo que tudo pareça areia para mim, nestes dias. 

Se eu tenho que me sentir como se  estivesse  perdendo a sanidade, pelo menos   ganho   peso   –   muscular,   principalmente.   É   estranho   ocupar   tanto espaço só por existir, quando costumava desaparecer tão facilmente. Me faz sentir um pouco mais forte, um pouco mais estável. 

Zeke   e   eu   devolvemos   nossas   bandejas.   Quando   estamos   a   caminho   do Abismo, o irmão mais novo de Zeke – Uriah é o nome dele, pelo o que me lembro – corre até nós. Ele já é mais alto do que Zeke, e usa uma bandana por cima da orelha que cobre uma nova tatuagem. Normalmente ele sempre parece   à   beira   de   fazer   uma   piada,   mas   agora   não.   Agora   ele   parece atordoado. 

—Amar — ele fala, um pouco sem fôlego. — Amar está... — ele abana a cabeça. — Amar está morto. 

Eu rio um pouco. Por dentro sei que não é a reação apropriada para uma notícia dessas, mas não consigo evitar. 

— O quê? O que quer dizer com,  Amar  está morto? 

— Uma mulher da Audácia encontrou um corpo no chão perto do Abismo esta manhã — ele diz. —Eles acabaram de identificá-lo. Era Amar. Ele... ele deve ter... 

— Saltado? — Zeke indaga. 

— Ou caído, ninguém sabe — Uriah nos diz. 

Movo-me para frente descendo pelas paredes do Abismo. Normalmente eu praticamente colo o meu corpo contra a parede quando faço isso, com medo da altura, mas desta vez nem penso no que está por baixo de mim. Eu abro caminho   correndo,   gritando   para  as   crianças   e  pessoas   que  estão   indo  e vindo das lojas. Subo as escadas que levam ao teto de vidro. 

Uma multidão está reunida na entrada do Abismo. Dou cotoveladas para passar através dela. Algumas pessoas me xingam, ou me empurram para trás, mas eu realmente não me importo. Vou até a ponta da sala, com as paredes de vidro acima das ruas que cercam a sede da Audácia. Lá fora, está uma área restrita demarcada com fita adesiva, uma mancha vermelho-escura no   pavimento.   Fico   encarando   por   um   longo   tempo,   até   que   finalmente compreendo que aquela mancha é o sangue  de Amar, da colisão  de seu corpo contra o solo. 

Então, eu vou embora. 

+ + + 

Eu não conhecia Amar bem o suficiente para sentir dor, não da maneira como aprendi a pensar nisso. Luto foi o que senti depois da morte da minha 

mãe, um peso que tornou impossível me concentrar nas coisas do dia-a-dia. 

Eu me lembro de parar no meio de tarefas simples para descansar e me esquecer de terminá-las, ou acordar no meio da noite com lágrimas no rosto. 

Eu não carrego a perda de Amar assim. Me pego sentindo isso de vez em quando,   quando   me   lembro   como   ele   me   deu   o   meu   nome,   como   me protegeu quando nem sequer me conhecia. 

Mas na maioria das vezes eu sinto raiva. Sua morte teve algo a ver com Jeanine Matthews e a avaliação de sua simulação de medo, eu sei disso. E 

isso significa que tudo o que aconteceu também é responsabilidade de Eric, porque ele ouviu a conversa e contou à sua ex-líder da facção. 

Eles mataram Amar, a Erudição. Mas todo mundo acha que ele pulou, ou caiu. É algo que um Audacioso faria. 

A Audácia faz uma cerimônia para ele naquela noite. Todo mundo estava bêbado no final da tarde. Nós nos reunimos no Abismo, e Zeke me passa um copo contendo um líquido escuro, e engulo tudo sem pensar. Enquanto o líquido se move lentamente para dentro de mim, cambaleio um pouco sobre meus pés e passo o copo vazio de volta para ele. 

— Sim, isso parece quase certo — Zeke disse, olhando para o copo vazio. — 

Vou buscar mais. 

Concordo com a cabeça e ouço o rugido do fosso. 

Jeanine Matthews pareceu aceitar que os meus próprios resultados anormais eram   apenas   um   problema   com   o   programa,   mas   e   se   isso   foi   apenas fingimento? E se ela vier atrás de mim assim como fez com Amar? Tento jogar o pensamento para longe, onde eu não possa encontrá-lo novamente. 

Uma mão morena, cheia de cicatrizes desce sobre meu ombro, e Max está ao meu lado. 

— Você está bem, Quatro? 

— Sim. 

E isso é verdade, eu estou bem. Eu estou bem, porque ainda estou de pé e ainda não estou falando os meus pensamentos em voz alta. 

— Eu sei que Amar tinha um interesse especial em você. Acho que ele viu um forte potencial — Max sorri um pouco. 

— Eu realmente não o conheci — eu digo. 

— Ele sempre foi um pouco conturbado, um pouco desequilibrado. Não como o resto dos iniciados em sua classe. Acho que a perda de seus avós realmente   teve   um   efeito   sobre   ele.   Ou   talvez   o   problema   fosse   mais profundo... Eu não sei. Pode ser que tenha sido melhor desse jeito. 

— Melhor que ele tenha  morrido? — pergunto, fazendo uma careta. 

— Não foi exatamente isso o que eu quis dizer. Mas aqui na Audácia, nós encorajamos nossos membros a escolher seus próprios caminhos na vida. Se isso foi o que ele escolheu... melhor assim — ele colocou a mão em meu ombro de novo. — Dependendo de como você se sair no seu exame final de amanhã, você e eu deveríamos ter uma conversa sobre o futuro que você gostaria de ter aqui na Audácia. Você é de longe o nossa iniciado mais promissor, apesar de tudo. 

Eu apenas o encaro. Não entendo o que ele quer dizer, ou por que ele está dizendo isso aqui, na cerimônia à memória de Amar. Ele está tentando me recrutar? Para quê? 

Zeke retorna com dois copos, e Max se funde com a multidão como se nada tivesse acontecido. 

Um dos amigos de Amar sobe em uma cadeira e grita algo sem sentido sobre Amar ser corajoso o suficiente para explorar o desconhecido. 

Todo   mundo   levanta   os   copos   e   grita   o   seu   nome.  Amar,   Amar,   Amar. 

Dizem tantas vezes que perde todo o significado, o barulho incessante e repetitivo que tudo consome. 

Então,   bebemos   muito.   É  assim   que   se   lamenta   na   Audácia:   trocando   a tristeza pelo esquecimento do álcool. Tudo certo. Tudo bem. Eu posso fazer o mesmo. 

+ + + 

Meu   exame   final,   minha   paisagem   do   medo,   é   administrada   por   Tori   e observado   pelos  líderes  da   Audácia,   incluindo  Max.   Eu  vou   para  algum lugar no meio do pelotão dos iniciados, e pela primeira vez, não estou nem um pouco nervoso. Na paisagem do medo, todos estão conscientes durante a simulação, então eu não tenho nada a esconder. Eu me espeto no pescoço com a seringa e deixo a realidade desaparecer. 

Já fiz isso dezenas de vezes. Encontro-me no topo de um edifício alto e então corro e pulo por cima da borda de segurança. Fico fechado em uma caixa e me permito um breve momento de pânico antes de bater meu ombro na parede direita, estilhaçando a madeira com o impacto, impossivelmente. 

Pego uma arma e atiro em uma pessoa inocente – desta vez um homem sem rosto vestido com o preto da Audácia – na cabeça, sem sequer pensar nisso. 

Desta vez, quando o familiar Marcus me cerca, eles se parecem mais com ele do que antes. Sua boca é uma boca, embora seus olhos ainda sejam poços vazios. E quando ele recua o braço para me bater, ele está segurando um cinto, não, uma corrente farpada ou algum outro tipo de arma que pode me separar parte por parte. Eu levo alguns açoites, em seguida, deslizo para mais perto de Marcus, envolvendo minhas mãos em torno de sua garganta. 

Eu soco descontroladamente seu rosto, e a violência me dá apenas um breve momento de satisfação antes de eu acordar, agachado no chão da sala da paisagem do medo. 

As luzes se acendem na sala para que eu possa ver as pessoas dentro dela. 

Há duas fileiras de iniciados esperando, incluindo Eric, que agora tem tantos piercings no lábio que eu me pego sonhando em arrancá-los um por um. 

Sentado na frente deles estão os três líderes da Audácia, incluindo Max, todos acenando e sorrindo. Tori ergue o polegar em um sinal de positivo. 

Fui para o exame sem me preocupar com nada, sem querer passar no exame, sem querer fazê-lo bem, sem ligar para a Audácia. 

Mas o polegar erguido de Tori me faz inchar de orgulho, e eu me deixei sorrir um pouco quando saí. Amar pode estar morto, mas ele sempre quis que eu me desse bem. Eu não posso dizer que fiz isso por ele – eu realmente não fiz isso por ninguém, nem mesmo por mim. Mas pelo menos eu não o constrangi. 

Todos os iniciados que terminaram seu exame final estão aguardando os resultados no dormitório dos transferidos, nascidos na Audácia e transferidos igualmente. Zeke e Shauna gritam quando eu entro, e eu me sento na beira da minha cama. 

— Como foi? — Zeke me pergunta. 

— Tudo bem — eu digo. — Sem surpresas. E o seu? 

— Horrível, mas consegui sair vivo — ele responde, dando de ombros. — 

Shauna tem algumas noticias, apesar de tudo. 

— Eu lidei com eles — diz Shauna com indiferença exagerada. 

Ela está com um travesseiro sobre os joelhos – o travesseiro de Eric. Ele não vai gostar disso. 

Ela fez uma pausa, e depois sorri. 

— Eu fui muito bem. 

— Sim, sim — ironiza Zeke. 

Shauna acerta o travesseiro no rosto dele. Zeke o arranca dela. 

— O que você quer que eu diga? Sim, você foi incrível. Sim, você é a melhor da Audácia. Feliz? — Ele bate no ombro dela com o travesseiro. — 

Ela está se vangloriando sem parar desde que começamos com as simulações de medo porque ela é melhor nelas do que eu. É chato. 

—É   a   vingança   pelo   quanto   você   se   gabou   durante   o   treinamento   de combate — ela replica. 

— Você viu aquele grande acerto que fiz logo no início? Blá, blá, blá. 

Ela   o   empurra,   e   ele   agarra-lhe   os   pulsos.   Shauna   se   liberta   e   estapeia rapidamente sua orelha, r eles estão rindo e brigando. 

Eu posso não entender sobre o afeto aqui na Audácia, mas aparentemente sei o que é flerte quando vejo. Eu sorrio. Acho que isso resolve a questão de Shauna – não que estivesse me preocupando. Essa era, provavelmente, a resposta. 

Nós ficamos sentados esperando por aproximadamente uma hora, enquanto os   outros  terminavam   seus   exames   finais,   surgindo   um   após  o   outro.   O 

último a entrar foi o Eric, e ele apenas ficou na porta, parecendo presunçoso. 

— É questão de tempo para recebermos nossos resultados — diz ele. 

Todos se levantam e passam por ele, indo para fora. Alguns deles parecem nervosos;  outros  se  mostraram arrogantes,  seguros de  si.  Espero até  que todos tenham saído antes de caminhar até a porta, mas não sigo direto. Paro na frente dele, cruzando os braços e encarando Eric por alguns segundos. 

— Tem algo a dizer? 

— Eu sei que foi você — eu falo. — Foi você quem falou aquilo sobre 

Amar. Eu sei. 

— Eu não sei do que você está falando — ele responde, mas é óbvio que ele sabe. 

— Você é o motivo pelo qual ele está morto. 

Estou surpreso com a rapidez com que a raiva vem. Meu corpo estremece e sei que meu rosto está vermelho. 

— Será que você bateu a cabeça durante o exame, Careta? — Eric sorri. — 

O que você está dizendo não faz nenhum sentido. 

Eu o empurro com força para trás, contra a porta. Então o ergo com um braço – estou surpreso, por um momento, do quão forte estou – e aproximo meu rosto do dele. 

— Eu sei que foi você — eu digo, procurando seus olhos negros por alguma coisa, qualquer coisa. Não vejo nada, apenas olhos mortos, impenetráveis. 

— Você é a razão pela qual ele está morto, e você não vai sair livre dessa. 

Eu o solto e sigo caminhando pelo corredor em direção ao refeitório. 

+ + + 

O   refeitório   este   lotado  de   pessoas   vestidas   com   o   seu   melhor   lado   da Audácia – todos os piercings exagerados e anéis vistosos, as tatuagens à mostra, mesmo que isso significasse ficar sem roupas. Tento manter meus olhos no rosto das pessoas sem olhar para os corpos. Os aromas de bolo, carne cozida, pão e especiarias estão no ar, dando água na boca – eu esqueci de almoçar. 

Quando chego na minha mesa de sempre, pego um bolinho do prato de Zeke quando ele não está olhando e fico como os outros, esperando pelos nossos resultados. 

Espero que eles não nos façam esperar por muito tempo. Sinto como se estivesse segurando um fio elétrico desencapado, minhas mãos e os meus pensamentos espasmos, frenéticos, dispersos. 

Zeke e Shauna tentam falar comigo, mas nenhum de nós pode gritar alto o suficiente para ouvir uns aos outros, pois nos mandaram esperar em silêncio. 

Max está em uma das mesas e ergue as mãos pedindo silêncio. A maioria deles para de falar, embora nem mesmo ele possa silenciar completamente 

os iniciados da Audácia – alguns deles continuam falando e brincando como se nada tivesse acontecido. Ainda assim, posso ouvi-lo quando ele começa seu discurso. 

— Algumas semanas atrás, um grupo de magricelas, iniciados medrosos, deram seu sangue para as brasas e fizeram o grande salto da Audácia — diz Max. — Para ser honesto, eu não achei que nenhum deles iria fazê-lo no primeiro dia — ele faz uma pausa para permitir o riso, e ele vem, mesmo que não tenha sido uma boa piada — mas estou satisfeito para anunciar que este ano, todos os nossos iniciados atingiram a pontuação necessária para se tornar um Audacioso! 

Todos aplaudem. 

Apesar   da   garantia   de   que   não   seriam   cortados,   Zeke   e   Shauna   trocam olhares nervosos – a ordem em que são classificadas ainda determina que tipo de trabalho podemos escolher na Audácia. Zeke coloca o braço sobre os ombros de Shauna e aperta. 

Sinto-me de repente sozinho novamente. 

—  Sem mais atrasos  — diz  Max.  — Eu sei  que  nossos  iniciados estão ansiosos para saber o resultado. Então, aqui estão os nossos doze novos membros da Audácia! 

Os   nomes   dos   iniciados   aparecem   em   um   telão   atrás   dele,   grande   o suficiente até mesmo para que as pessoas no fundo da sala possam ver. Eu pesquisei automaticamente na lista os nomes deles: 6. Zeke 

 7. Ash 

 8. Shauna 

No mesmo instante, um pouco da minha tensão desaparece. 

Eu continuo olhando a lista, e o pânico me apunhala por apenas um segundo, quando não consigo encontrar o meu próprio nome. Mas depois, lá está ele, bem no topo. 

 1. Quatro 

 2. Eric 

Shauna solta um grito, e ela e Zeke me esmagam em um abraço desleixado, o peso deles quase me derrubando no chão. Eu rio e os envolvo com meus braços para devolver o gesto. 

Em algum lugar em meio ao caos, deixei cair meu bolinho – eu o esmaguei sob o meu calcanhar e sorri enquanto as pessoas me cercavam, pessoas que nem conheço, batendo nos meus ombros, sorrindo pra mim e dizendo meu nome. Meu nome, que é apenas “Quatro”, todas as suspeitas sobre a minha origem e minha identidade esquecidas agora que sou um deles, agora que estou na Audácia. 

Eu não sou Tobias Eaton, não mais, nunca mais. Sou da Audácia. 

+ + + 

Naquela noite, tonto de emoção e tão cheio de comida que mal posso andar, escapei  da  celebração e subi  as escadas  para o topo do Abismo, para o saguão da Pira. Saio pelas portas e respiro profundamente o ar da noite, que é frio e refrescante, ao contrário do ar quente no refeitório. 

Ando  em direção  aos trilhos de  trem, muito cheio  de  energia para  ficar parado. Há um trem vindo, a luz contínua se aproximando cada vez mais, como se estivesse vindo para mim. Ele buzina alto, alto como um trovão em meus   ouvidos.   Eu   me   inclino   mais   próximo   a   ele,   pela   primeira   vez saboreando a emoção de medo no meu estômago, por estar tão perto de algo tão perigoso. 

Então vejo uma silhueta humana de pé em um dos últimos vagões. Uma figura feminina alta e magra, inclinando-se para fora do vagão, segurando em uma das alças. Por apenas um segundo, enquanto a mancha que é o trem passa por mim, eu a vejo, os cabelos escuros e encaracolados e um nariz curvo. Ela parece quase como a minha mãe. E então ela se foi, junto com o trem. 
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A Iniciacio
A sala de treinamento cheira a esforgo, suor, poeira e sapatos. Toda vez que
meu punho acerta o saco de pancadas, meus dedos, que ja estdo feridos por

conta de uma semana de lutas na Audacia, ardem.

— Percebo que viu o quadro de avisos — Amar diz, encostado no batente da
porta. Ele cruza os bragos. — E percebeu que vai lutar contra Eric amanha.
Ou entdo vocé estaria em sua paisagem do medo ao invés de treinando aqui.

— Eu venho para c4 também — eu respondo, ¢ me afasto do saco de
pancadas, sacudindo os bragos. As vezes eu aperto minhas maos com tanta
for¢a que comego a perder a sensibilidade nos dedos.

Eu quase perdi minha luta contra a garota da Amizade, Mia. Eu ndo sabia
como vencé-la sem bater nela, e eu ndo podia bater nela — pelo menos, nao
até ela quase me estrangular e minha visdo comegar a ficar escura. Meus
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